8. PAULO (BRASIL) 


Bob os auspícios da Liga 
Anticlerical do Rio 
O ksdosAronas: 
ANO . “ . Ed . . « “ . I 
- PAGAMENTO. ADIANTADO 


elo Eu 
q 
4 


” 


“E 
fe [mstamom 


Nas. assinaturas para o exterior 
há a diferença do porte 





nham, que importa! Fa- 
çamo-nos matar aqui até 
ao ultimo. 


(Dos Miseraveis, pagina 
646). 





Ha sempre em todas as epo- 
cas na historia dos povos uma 
“pequena minoria de revoltados 
que procura chamar os timo- 
ratos 40 cumprimento dodever. 
“o Ás: palavras acima, destaca- 
“das do celebre romance de 
“- Hugo, são historicas e foram 
- consiguadas no processo como 

tendo sido proferidas pelos in- 


* sufgentes que faziam parte da 
Lairicáda da rua Saint Merry, 


em Paris, na jornada de 6 de 
junho de: 1832. 
-* Estes hamens tinham um 
ideal a defender, e o fizeram 
“com coragem, estoicamente, con- 
tra todas as forças de uma mô- 
narquia apoiada nos elementos 
conservadores do tempo de Luiz 
Filipe. . 
Tomando como exemplo para 
nós outros aquelas palavras de 
herois, aqui tambem desta nos- 
sa barricada diremos que: 
custe, o que custar, caia quem 
cair, havemos até o ultimo -de 
defendeila, embora tenhamos 
que ficar sós à enfrentar todas 
as forças que neste momento 
se aprestam para toma-la de 
assalto. 

“Não estamos fantaziando. 
Sabemos que se trabalha na 
sombra, que cautelosamente se 
vai tomando o pulso &s pes- 
soas influentes na finança e na 
politica do paiz, que a córte 
romana conhece em todas as 
suas modalidades o caracter 
nacional é sabe que com um 
titulo ou com uma benção pa- 
pal, como isca na ponta do an 
zol, é só atirar para que o 
peixe graudo venha morrer. 

Os catolicos aprestam-se ago- 
ra a levar ao-papa um -obulo 
que tee pelo seu valor o grau 

a fé do povo brazileiro, o seu 
amor filial ao representante do 
Eu divino sobre a terra, e 

io X, com um sorriso de sa- 
tisfação, verá aproximar-se as 
ovelhas lanudas e gordas, cer- 
to de que a tosquia será ainda 
pia tempo forte, abun- 


ntissima. 

Roma precisa de dinheiro, 
muito dinheiro, todo o dinhei- 
ro da terra! 

Fieis, trazei-nos ouro! E' 
necessario esmagar os que se 
revoltam, os que não querem 
aceitar o nosso dominio! 

Infelizmeme o povo tem sido 
este rebanho inconsciente que 
até hoje os homens da Igreja, 
mancomunados com os politi- 
cos, não deixaram elevar-se a 
um estado de poder compreen- 
der a origem verdadeira da sua 
miseria. 

Para faze-lo tomar outro ru- 
mo torna-se necessario chama- 
lo ás nossas fileiras, e para is- 
to obter devemos procurar man- 
ter os meios de levar-lhe ao ce- 
rebro embotado pelo ensino re- 
ligioso o remedio de que care- 
ce para que compreenda o que 

ueremos fazer a bem de to- 
os nós. 


No dia 13 de outubro, como 
um protesto pelo assassinato 
de :m dos nossos melhores 
companheiros de luta, Francis- 
co Ferrer, pretendemos lançar 
no campo da acção diaria a 
Lanterna, 

Precisamos do apoio de to- 
dos os nossos carmaradas, de 
todos os recursos que nos pos 
derem dispensar. 

Se, no entanto, ele nos fal- 
tar, socumbiremos, sim, porem 
com a convicção intima de ter- 
mos cun.prido o nosso dever. 


- Adrecal. 
Rio, 5— 8 --913. 


O governo consiste no mando de 


alguns e na obediencia de todos; coi- 
sa anfinatural, — Taino. 








cio 





a pt VR A 








do Correio. 














Da Pórta 
da Europa 


Cá situação em França — Uma ha- 
bilidade de efeito para impressio- 
nar — O que é o «Sôldo do Sol- 
dado» — Uma falsa relação decau- 

- sa e efeito — c4s provas esmaga- 
doras de um complot; documento 
comprometedor estupendo — O al- 
cance da reacção em França — O 
mau exemplo e osimacacos gover- 
namentais. 


Lissoa, 13 DE JULHO 


A situação político-social em 
França complica-se cada vez 
mais, e se é provável poder o 
govêrno de Barthou arrancar 
ao parameaNo a sua retrógra- 
da lei dos tres anos de servi- 
ço militar, não parece tam pro- 
vávelque a imposição seja acei- 
ta sem novos incidentes pelo 
país e pelos contingentes do 
exército relativamente atingidos. 

próprio parlamento não 
tem marchado com a unani- 
midade e o entusiasmo dese- 
jados pelos homens de negó- 
cios que dirigem a França e 
que tam dignamente repre- 
sentados são no ministério pelo 
ministro da guerra Etienne, 
residente das «Tréfileries du 
avre» e da Companhia dos 
Omnibus, metalúrgico directa- 
mente interessado no aumento 
de armamentos e de efectivos 
militares — a cargo dos outros, 
pois os patriotas do gabinete 
nunca «serviram a pátria», a 
não ser para desertar, como o 
irmão de Barthou. 


A maioria reunida: em tôrno 
da lei regressiva é precária, e 
parte dela vota sem convicção, 
por puro interêsse partidário 
ou... de outra espécie, depois 
de ter palmeado Jaurés e de lhe 
ter dado a sua aprovação pla- 
tónica nos corredores da Câ- 
mara... 


E foi precisamente para im- 
pressionar o parlamento e a 
opinião que o govêrno achou 
o batido expediente do com- 
plot, mandando prender súbi- 
tamente, de madrugada, uns 
vinte militantes sindicalistas e 
relacionando a instituição ope- 
rária do Sou du Soldat com as 
recentes insubordinações miili- 
tares, espontâneas e naturalís- 
simas. 


Não me recordo se já expli- 
quei aos leitores da Lanterna 
o que vem a ser o Sóldo do 
Soldado, ou, se preferem, o 
Vintém do Soldado. E' uma 
caixa instituida por alguns sin- 
dicatos operários e federações 
de sindicatos (a Federação ds 
Construção, especialmente ), ali: 
mentada por uma porcentagem 
sobre as cotizações dos sócio 
dêsses sindicatos (sociedades 
de resistência aos patrões) « 
destinada a enviar de vez em 
quando um modesto auxili 
pecuniário aos antigos e futu 
ros companheiros de profissão 
q" naquele momento são sol- 

ados. Como o pié do petit 
soldat obrigatório é quase nu- 
lo, tais presentes são oportu- 
níssimos e atingem o seu fim 
— manter viva no espírito do 
do presenteado a solidariedade 
de glasse — tanto mais que a 
bem-vinda soma é muitas ve- 
zes acompanhada por uma amá 
vel carta-circular que esclarece 
o significado moral da remes- 
sa: « Lembra-te, irmão, de que 
foste ontem e voltarás a ser 
amanhã nosso companheiro de 
trabalho, de que tens os mes- 
mos interêsses que nós; e se 
te mandarem substituir ou re- 
primir grevistas, lembra-te, ó 


como antíloto contra o mais 
antigo e rico Soldo do Sol- 
dado clerical... Vai ionge ês- 
se tempo, apesar dos poucos, 
anos decorridos, e está desbo- 
tado e murcho o próprio anti- 
clericalismo oficial... e 


Hoje, o « Soldo do Soldados 
é culpado de todos os males, 
até das insubordinações nas 
guarnições de Leste, quase ex- 
clusivamente compostas de sol- 
dados provenientes de regiões 
atrasadas, onde não há sequer 
















quereis que faça o regimento ? 
A sua revolta é a coisa mais 
natural. « Negá-lo, exclamou 
Jaurês, é negar o próprio ho- 
mem, é uma verdadeira crian- 
cice, » 


Mas o govêrno precisa do 
seu complot, e por isso, em ma- 
téria de provas e de lógica, tu- 
do serve. Como documentos, 
ipensos ao volumoso e vazio 
processo, há velhas brochuras 
e circulares publicalas e repu- 
blicadas, hã cartas anódinas e 
mmofensivas, e há mesmo a pe- 
ça 129, à obra-prima, o subli- 
me do grutesco inesperado, 
ibracadabrante, estupafaciente, 
esmagador, um reclamo em le- 
tras gordas que diz: O filtro 
Sico é o melhor do mundo ! 

O caso é de ópera-bufa e te- 
"á êxito colossal em França, 
país da ironia e do riso. 
Mas mostra ainda a falta de 
escrúpulo e de consciencia com 
que os governos dispõem da 
liberdade dos seus governados! 

E é sobretudo deploravel que 
êle se dê em França, país. de 
tam larga e profundo influên- 
cia, que encontra logo imita- 
dores no bem como no mal. 

As arbitrariedades do govêr- 
no francês são a melhor des- 
culpa e o melhor incentivo dos 
outros governos. A reacção 
em França tem, mais do que 
todas, efeitos universais: eis 
também porque sôbre os om- 





irmão, de que tens irmãos na|bros dos revolucionários fran- 
tua frente, lutando pelos seus|ceses pesam maiores responsa- 
e teus interêsses. - Nao atrai- | bilidades. 


çoes a tua classe e ti mesmo.» 
. São as circulares desta espé- 
cie, que não formara, aliás, 
parte obrigatória da instituição, 
O argumento principal dó go- 
vêrno actual e dos que o pre- 
cederam nestes últimos anos. 
Porque antes, o Soldo do Sol- 
dado operario, com circulares 
e tudo, foi estimulado e favo- 
recido pelos republicanos drey- 
fusistas, como Briand, e até 
por um ministro da guerra, 


ta cita Barthou contra os sin- 
dicalistas; e os jornais da si- 
tuação inserem em normando, 
na primeira página, os telegra- 
mas de Paris sôbre as medi- 
das de repressão e de retro- 
cesso. 


O mundo está cheio de Bar- 
thous-macacos. 


Memo Vasco 











































Levando para o convento o que falta aos pobres 
SS 
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Os dois deusos do eristanisdo Hostias-am. 





argas 








Parece haver dois deuses, aos 
quais chamamos um só Deus, 
|jmas que por nenhum esforço 

de imaginação podem ser com- 
binados numa pessoa. 

O primeiro (o do Antigo 
Testamento) é uma especie de 
velha, que fez o mundo e o 


Quando eu : andava, faz, já 
bastantes anos, lançando os 
alicerces da dispepsia que é 
hoje o meu tormento, com a 
introdução cotidiana no meu 
estomago da boia do seminario 
de Mariana, perguntei, certa 
homem como se esperasse que | 9casião, a um professor de do- 
tudo havia de caminhar bem | 8ma doestabelecimentosea Igre- 
e que nenhum mal ou dano|)3 Não andava mal incluindo no 
havia de atingir a obra de suas |SYllabus o principio da liberda- 
mãos. Mas tão mal construiu |'le de cultos, que lhe facilitava 
os seus planos, que tudo cor-|2 penetração nos paizes aca- 
reu torto e que O ceu está des-| tolicos. : 
de então enlutado. .O homenzinho, rubro de in- 

Pobre Deus! Não é censu-|dignação, bateu tres pancadas 
ravel, dizem os teologos; um/Som a sua sagrada dextra na 
homem nocivo, ou antes uma|ffonte onde fervilhavam as lo- 
mulher, é que estragou tudo. |6ºmaquias dos Santos Padres 
Deus fez o que pôje, mas o|º retorquiu-me quasi. furi- 
resultado foram incontaveis ida-| DUndo : o 
des de caos e de sofrimentos) — Para traz, meu amigo, 
indisiveis. Tudo o que essejpara traz. A Igreja nunca an- 
Deus pôde fazer foi arranjur|da mal. Para que tal sucedes- 
um redentor para salvar alguns |**: Seria necessario que 0: pro- 
homens do naufragio e conti-jPrio Deus deixasse de andar 
nuar a dirigir esta suplita 4|Dem — quod est absurdum. Ou- 
humanidade: «O filho ça-me, a separação da Igreja 
digo, regressa ao larl» do Estado pode ser um bem 
tamente me perdoareis esta/eM' hipotese, mas: em tese é 
aparente irreverencia, o dizer-|Sempre um mal. 
vos eu que esta especie de Deus). — Não entendo a distincção, 
é um louco. ESSO) REMATE, 

E o outro Deus (o do Evan-| — Vai já compreender-me. 
gelho), ou Deus sob outra fa-|Em. tese, a Igreja Catolica 
Cc, não vale muito mais. deve estar unida ao poder ci- 

ste outro Deus preparou vil em todos os paizes, tendo 
um inferno para as pobres vi-|sobre o mesmo real suprema- 
timas indefensas do que sejcis. Como, porem, nem todos 
chama a sua colera legitima. [os povos teem a felicidade de 
Fez esse inferno bastante vas-| pertencér ao gremio da Igreja, 
to Epi conter toda a raça, no/€ como em muitas nações o po- 
qual toda a raça será mergu- [der civil acha-se nas mãos de 
lhada, a não ser que se arte-[individuos que não reconhecem 
enda a tempo e tire proveito a autoridade: da Igreja é que 
os sofrimentos infligidos ama-| podem pretender a liberdade, 
velmente a cada um para seujtntão, em tais condições, é pre- 
proprio bem. Esteve sempre|ferivel que a Igreja não esteja 
sentado lá em cima desde que |ligada ao Estado. 


nando onda a “ara per. nó Vinte a fitesa! Caróits 













































































CATECISMO E CAMINALIDADE 


: Todos es grandes crimes re- 
gistados pela historia de Espa- 
nha foram cometidos -á sombra 
da religião, por homens que 
Alardeavam uma fé profunda 
nas doutrinas do Crucificado. 
' [Cotolicos e bem catolicos 
eram os assassinos que forma- 
yâm o Tribunal da Inquisição, 
ue, em nome de Cristo, tor- 
ou em suas fogueira? meia 


spanha; e ha poucos anos as 
adrilhas de foragi 
nham o partido carlista es- 





































































eram a ponto, tambem em|/ao homem rebelde e perverso, jca deve, sempre que for ie 
nome de Cristo, de acabar com [em chegando a ocasião. “| vel, ter por si o braço secular 
a Espanha á força de assassi- R. 3. Gampbell. [das nações que ela chegue a 
natos. dominar... Mas esse direito lhe 


Pastor protestante 
(Daily Chronicle, 10-11-9908). 


AS ionsiruosidades da guara 
Um episodio simbolico 


O correspondente do Corrie- 
re della Sera na guerra balca- 
nica narrou no seu jornal o 
comovente e significativo epi- 
sodio seguinte: 

« Um maqueiro viu por ter- 
ra um turco abraçado a um 
montenegrino. Reconheceu no 
turco um muçulmano da Za- 
drina e ia recolhe-lo; mas ele 
pão quiz. 

— Porque? perguntou o ma- 
queiro. 

— Porque quero ficar com 
este meu amigo, que tornei a 
encontrar depois de tres anos. 

Os dois amigos, na obsuri- 
dade do combate nocturno, ti- 
nham-se lançada um contra o 
outro, abrindo um ao outro a 
barriga á baionetada. No chão 
reconheceram-se, beijaram-se e 
ficaram abraçados á espera da 
morte. () montenegrino já não 
dava sinais de vida, mas tinha 
um braço em volta do pescoço 
do companheiro. O maqueiro 
dirigiu-se a outro ponto. 

a manhã seguinte, os dois 
amigos foram'encontrados mor- 
tos, abraçados ainda. Todos os 
soliados foram ve-los, até que, 
aberta uma cova ali mesmo, 
os dois cadaveres foram enter- 
rados juntos.». 


Não é simbolico este episodio? 

A guerra balcanica foi feita 
com pretextos de religião e de 
raça, de independencia e de li- 
berdade; os factos se encarre- 
garam já de mostrar á eviden 
cia a mentira infame desses 
pretextos. 

Pelos interesses políticos e 
financeiros duma quadrilha, ba- 
teram-se ingenuamente irmãos 
contra irmãos, amigos contra 
amigos, trabalhadores contra 
trabalhadores, pobres contra 
pobres —- homens que deveriam 
unir-se é abraçar-se para lutar 
contra os tiranos e explorado- 
Tes comruas, 


é privativo. Agora, meu caro pa- 
dre-mestre, dá-me uma expli- 
cação: Se os paizes acatolicos, 

ue teem a, suá religião de 

stado, quizerem adoptar a 
mesma hermeneutica da Reli- 

ião Romana, como poderia esta 
invadi-los para chamar a si os 
seus habitantes ? 

— Mas quem pensa em con= 
ceder às outras religiões os mes- 
mos direitos que são inerentes 
ao Catolicismo ? retorquiu-me 
ele. A verdade é uma só. Lo- 

icameúte não se pode admitir 

uas verdades diferentes sobre 
a mesma questão. Ora, a ver- 
dade é a Religião Catolica. Lo- 

o as demais religiões são to- 

as elas erros e mentiras e co- 
mo tais devem ser perseguidas 
até o seu completo aniquila- 
mento. E logo tambem, o po- 
der civil está no dever, em to- 
das as nações, de prestigiar essa 
verdade e de não dar treguas 
ao erro, á mentira, ao em- 
buste... 

Calei-me, mas pensei comigo 
que cada uma das demais re- 
ligiões pode ter a presarção 
de possuir o monopolio da ver- 
dade e de enxergar nas outras 
tão sómente falsidades e co- 
medias... 

Ora, se o governo de um 
paiz protestante, assim pensan- 
do, entendesse proibir nos seus 
dominios a prégação do credo 
catolico, a Religião que se diz 
destinada a avassalar a humani- 
dade, apesar de .ver o seu pres- 
tigio declinando de dia para dia, 
que queixa poderia articular 
contra tal governo? 

Que queixa? Ora, diria que 
ele era injusto, despotico, abso- 
luto, que não respeitava o di- 
reito de pensar do seu povo, 
que exercia coacção sobre a 
consciencia nacional, que exor- 
bitava das suas atribuições e 
que o grande dia das reivindi- 
cações não tardaria muito a 
soar. E 

Do espirito de tolerancia, 
que anima a ja Catolica, dá 
testemunho evidente a segunda 
frase proferida por um mem- 
bro ultramiostano do parlamen- 
to francez em discurso jno nba 


Catolicos e bem catolicos fo- 
ram: o cura Merino, que aten- 
tou contra a vida de Isabel 1I; 
o cura Galeste que assassinou 
o bispo de Madrid; o cura de 
Torreciila de Cameros, que ha 
poucos anos degolou uma ra- 
pariga que recusou ser sua con-= 
cubina; e como digno rival em 
crueldade de todos estes santos 
varões, o cura de Locudin, que 
envenenou o pai e tratou logo 
de lhe desfigurar o cadaver com 
uma enorme pedra. 


Isto quanto á gente de habi- 
to talar, a historia de cujoscri- 
mes encheria volumes. Quan- 
to aos leigos, vemos amiude 
que não lia navalhada que não 
venha acompanhada por um 
« Deus me perdoe », a testemu- 
nhar a crença do assassino; e 
todos sabemos que o trabuco 
do salteador não é senão o pro- 
longamento do escapulario. 

Com grandes medalhas da 
Virgem do Carmo suspensas do 
escoço, saiam os bandidos da 
erra Morena ao encontro dos 
viajeiros, despojando-os mui ca- 
tolicamente até os deixarem em 
camisa; e não ha assassino que 
não suba ao patibulo sem um 
crucifixo na mão e mastigando 
orações durante o seu triste 
calvario. 

“Enfim; os assassinos de Ga- 
dor, o mais bestial e repugnan- 
te crime de que tenho memo- 
ria, eram catolicos e bem ca- 
tolicos; tanto que um deles, o 
Moruno, já tinha tres anos de 
latim zo bucho, cursados no se- 
minario,, quando bebeu o san- 
gue do menino Bernardo Gon- 
zalez... 








) 


E. Giménez Monroy. 








Catolicismo e analfabetismo 

Caltula-se que ha no mundo 
uns 180 milhões de catolicos, 
dos quais 130 milhões são anal- 
fabetos. Dos paises «civiliza- 
dos», os de catolicismo são os 
de maior ignorancia. 

São duas coisas que andam 
juntas. Como poderiam os pa- 
dres viver de outro modo? 








2 | À LANTERNA 
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Ro pg go Aqua Ea di qdo Er A Jide? Med diso | À reacção vermelha 


tude de ciganagem, falta de pundonor). 

Seria Draçiao dão a seligião, fosse 
qual fosse, tivesse uma intima corre- 
lação com o mecanismo político 


reclamamos para nós a liber- ão b Ecceb R paes SEE E 
dade de consciencia, que vos boniio sbsho ag Eregos, isto Ns Secção amena Os crisãos podéma Mir, em se: 
se -— 


principios O rd ca ed brasil la “devesse ou gredo, os haveres de seus amos, 
rasileiro, para que ela * À 


PP PS] 7] da s - - tah 

principios. a inveja at ES Das A apelar pad o 

sse ser invocada como elemento] - Quando vieram anunciar ao. irmão 1, e com Apensação 
de Napoleão, quando Er hecteivo nesta ou naquela lei. -, André que caira um raio no conven- los pequenos ordenados que TOCê= 
El Mas qual é a relação ? to dos «Cordeliers», em “Paris, ojbem, sendo dispensados da resti- 

O casamento civil é o unico admi-| reverendo comentou : tuição. — P. Valeze Regnald. 
tido como valido; o Estado não obri-| —, Grande graça fez Nosso Senhor hentai Sa A 
ga os nubentes N procurara a agua a ja bons PA ba gia á PA 
benta para santificar o enlace, como| sua divina justiça apenas o campa-l Nao ag & obrigado, sob pena de 

obri aptizado depois do | nario, porque, seo raio lhes tivesse gado, sob pe 

ruto civil do na pi caido aa cotinha; estavam todos em [pecado mortal, a restituir o que 








Polas vítimas do despotismo Ea 
e polo respeito aos di. | Bon GSE A 
reitos individuais 





A" IMPRENSA, ÁS CLASSES  TRA- 
BALHADORAS ORGANIZADAS E AOS 
LIVRES-PENSADORES DE TODO O 


othier. registro civil do nascimento e cómo 





: Na o qa voo codigo. ssa não obriga ao «libera me, Domine, | risco de lá morrer... se tirou em muitos roubos peque-| . MUNDO. EE DA ca 
ig “lhe sonhe é delicadeza da de morte al de sena do registro, Y hos, ainda que à soma total seja Com O protesto da nossa inteita à 
O que disse Moisés] respectiva abobada paladina, como se suar E Sir não ser no º grande. — Tomaz Tamburin. solidariedade, reproduzimos abaixo E 
: A Eratosi atas, estrabismo legislativo ou na mais; Dois padres diziam mal da nossa * o justissimo apelo que 08 camara- 





é de- +. ú A 
Dr nan  S E um del Os filhos cristãos e catolicos po- 


— Lanterna! O nomeé faiso: lanjdem acusar os pais do crime de 
terna. Len, se vamos buscá-la, fica- heresia, embora gaibam que por 
mos pança bica é que elanáo |. seus pais serão queimados é 
dimndo, paracnoa expostos á morte, como ensina 

Tolet... E não só lhes poderão re- 


? cusar alimento, mas até poderão 

Um prégador famoso foi ostentar a). A 
sua coqéêicia Pros 4 uena loca- | Justamente mata-los se eles quize- 
lidade sertaneja. Desembestou contra | rem obriga-los a abandonar violen- 
a heresia, é de repente, sem aviso, |tamente a fé. — P. Estevam Fa- 
sem informações sobre a pessoa, rom-| cundes: 
peu numa-.apóstrofe violenta contra [e 
Lutero — o bi punido das .é a 
modernas impiedades, o grande agen- 5. des 
te de Stands ' pr do alles E' igualmente permitido matar 
nhosa, etc. Lutero isto, Lutero aqueles que nos prejudicam junto 
aquilo, e Lutero p'r'aqui, Lutero p'raldos principes e pessoas de distin- 
acolá... ! 35) 

Ora quem seria aquele Lutero que eção. P. Escobar. 
ninguem conhecia?” Todos os fieis PA 
se entreolhavam, medrosos e descon- e RAR Rs 
fiados, até que um mais arrojado,) E' permitido a um eclesiastico 
gritou: ou a um religioso matar 0 calunia- 


— O" sr. padre! V. rev. está en- : 
ido: adui não ha nenhum Lu-) df que ameaça pablicar os crimes 


fero. Só se for seu Lotario, o ho-|escandalosos da sua comidade ou 


das da Terra. Livre, o esplendido 


intragavel de todas as hipocrisias ? 

A Bene da Igreja!... grande 
agua lustral que purifica mais do que 
todas as lixivias ! . ; 

O dr. Martim Garcez, ilustrado ju- 
risconsulto brasileiro (veja-se a sua 
belissima obra em 2 volumes. — Nu- 
lidades dos Actos Jurídicos), quando 
apresentou, ha 10 anos mais ou me- 
nos, um projecto de divorcio ao se- 
nado, projecto que foi aprovado .por 
22 votos contra 16 para ficar erdca- 
lhado até hoje, disse estas memora- 
veis palavras : 


*— | pudesse depender nisso ou naquilo 
Conta-se que num lugare há da uma diingiid questão de gosto ou 
sumido lá nas brenhas de Mi-l de... interesses inconfessaveis. Em 
nas sertaneja, havia um padre | materia pa DAS ria o Pessil puje 
1 meças a todas as nações do mundo 
Ecs ap, Sd eos SEO Parece inacreditavel que em pleno 
ESPAGIO: RINESO OSTRAS seculo XX, depois que a 'França se 
Quanto ao padre João, este|emancipou absolutamente de toda e 
era ladino, muito ladino. Num dalquer intérterencia de asda 
i i - | religioso na sua vida pro 
Rosa ae cpa AGO gs fi que -Portdgal; roclamando 'a repu- 
re chamou o criado € diS-|piica, desvencilhou-se heroicamente 
ção b da aja ne ra do elertcsliamo e do é 
— Vá ao açougue buscar | pesadelo das suas explorações, aqui Uh sacerdote catolico, de talênto 
uma barrigada de porco, quej?o Brasil, em plena A nbéica, onde| “vm adre Syeés, dizia que, se 


: i i por direito | 8enial, O 
encomendei ontem. Leva-a de Riiko O onde tento de fala d5 demo-|º fim da bençam sacerdotal no casa 


lá-á4 comadre Escolastica e diz-| cracia e de liberdade, o parlamento | mento era ligar eternamente: duas 
lhe que é para os chouriços. |tempere o prato do codigo civil adi- | criaturas que se detestavam, que se 


à i talci “| repeliam por ultrajes e ofensas constan- 
E ao passo qué o criado ia a atdão eoholich RR sas tel Gan onça era uma maldição.» 


desempenhar a incumbencia, Não se lembram os ilustres sena-|., Eis aí aÃ pp dege pra do e 
padre João ficou entecipada-| gores e mestres de patriotismo de pa cniito da: codigo * civil 
mente a deliciar-se em pensa-| que. assim como é impossivel riscar- | qa PES 


: - 2 : : CEI : “nm. Ivai subir as escadas do Catete chitre 
mento com o celestial quitute do rabeta cão É as muletas caídas da basilica de, S. 


ques comadra sabia fazer com | praticavel no terreno da sciencia ju-| Pedro! 
uma tripa vazia e sangue de Fidica tudo quanto obedecer á ideia| Fica pesa pera esvendo Mo : 
orco. Era coisa que tocavajde acender-se Eras vela para Deus e E Ro paD Hand o tartufismo dik á 
i i outra para o Diabo. ] 
Fatas ao" Magro : Decretou-se no codigo civil a li- | democracia É apa O ei pd “Ep 
O criado foi dali, depois de! perinde de testar e manteve-se em | claramente o ge regublica. 
algumas voltas, ao Moisés açou-| materia de casamento o dogma da|nossa cagraçiamama a E Pinheiro 
gueiro. Este, ao ve-lo, torceu rp dao Mm a Machado, sobre quem tecaem fodas 
i e | Fada mars nao medos, ilidades do actual mo- 
iu perguntando ao qu pasto para diante e tres passos para a m A coragem, de 
— Sô Moisés, o sô padrel O clericalismo é quem vai lamber pnprestas o seu nome pará 
mandou buscar uma barrigada | os beiços diante do pitéo de carurú : DE Duda dedo 


—. di a sopa caiu-lhe no mel... Armado da 
aee encomendou disse: 0 liberdade de testar, não lhe faltarão 


portador. meios inconfessaveis (apezar.. de ser 
— E o cobre? — perguntou! no... confissionario) de obter fortu- 
o açougueiro de mau humor, e alheias A custa a. doseda = 
inha: frase com uma| de ascendentes invalidos, ; 5 
fricção caracteristica do. pole- Bobs ou de parente milmapihen,) 
gar na medio da mão direita. | gloriam. 2. Congresso Opera- 


—. E” erneta.| Por outro lado a conservação do a 1. 
E heh e ágio casamento indissoluvel é um tributo TIO Brasileiro 
Mola ia petelldm: permanente da vassalagem pulha des- 
—: Caderneta? O padre João ta republica de entremez aos dogmas ] 
ensa que sou tolo todo o dia? | do Vaticano. 4 Prosseguem com grande acti- 
lhe, vá para traz e diga a elej E eis sí o que vai ser, afinal del + So trabalhos preparato- 
ue chega de caderncta, quej contas, O carnaval de um codigo Ci-| 1 d é CannEaa Opera- 
: àr. “Se Vil temperado de acordo com os ca-) FIOS e 2 g ç 
preciso a chelpa aparecer. Se prichos estomacais da liberdade e do | rio Brasileiro, que será rebli- 
não mandar e] cobre, tambem campanario, da democracia e do di- zado, em setembio proximo Yin- 


ito divi em livre e do ; 
Agape, MARAOo A eiRRfao “ao | Peitos WodOts a OMC CORE SS desenrola 
“açougue é corre a procurar o| ;ConYenhamos em que Um a E 


o civil pouco se recomendará a idas tein crescido considera- 
atrão para lhe dar o recado. te rico E a proximo Cota hderidaas De grande Eni 
omo não o acha em casa, ba-| quando os nossos licurgos forem dos Estados do Brazil irão re- 


mundo : 

As perseguições á organização o 
raria, que os governos. da Repolho 
Portuguesa tem esboçado, chegaram | 
ao seu auge-com a subida ao poder + 
do sr. Afonso Costa, chefe do cha- | 
mado grupo democratico. -. | 

Em todo o -paiz, as autoridades | 
da Republica, inspiradas pelo chefe 
do governo; exercem as maiores vio- 
lencias, encerrando associações legal- | 
mente constituídas, prendendo os 
militantes sob os mais futeis pretex- 
tos e formulando-lhes' as mais ridi- 
culas acusações, |. - 

Na provincia do Alentejo, onde a 
organização sindicalista mais se tem 
desenvolvido entre as populações ru- 
rais, as autoridades locais, com o 
maior desrespeito pela; Constituição 
da Republica, assaltam associações : 
de classe e cooperativas, apreenden- 
do-lhes todos os livros de escritura- 
ção e encerrando-as arbitrariamente; 
pune grande numero de traba- 
hadores, que enviam para as ca 
deias de Lisboa, onde os conservam 
por tempo indeterminado, contra o 

ue dispõem as leis fundamentais da 

epublica;: 


Em Lisboa uma intensa crise de 
trabalho, que atinge: todas as indus- 
trias, e a extraordinaria carestia dos 
generos de primeira necessidade, Cria- 
ram aos operarios uma situação de- 
sesperada, cujos ecos se repercu 
na sua imprensa e nos seus sindica- 
tos. O governo reduzia a enorme 
legião dos operarios das obras pu- 
blicas a tres dias de trabalho por 
semana. Era a miseria, a fome, a 
que o governo votára os seus ope- 


x. 


— | neste caso, como lhe seria permi- 
PPESDOGDOGLDO PLS |tido matar quem quizesse tirar-lhe 
Do rr wa vida, igualmente lhs deve ser 
0 AS ASSERÇÕES PERIGOSAS permitido matar aquele que lhe 
quer tirar a honra cu a da sua 
ensinadas, suston- a id Eae de A. An- 
tadas e publicadas drei, trad. por Tomaz da Fonseca, 
com aprovação dos Lisboa, 1913). e 
superioreseGerais 


da Companhia de ES ES con) cds | cõn| 
Jesus. js o 
, “ b a. 


Quando se recebe dinheiro para EEE A ag! 
fazer uma acção má, somos obri- Teve ss 
gados a bias ? é a É as 

E' preciso destinguir: se não se 
fez a acção pela qual nos pagaram, A LANTERNA DIARIA 
é preciso restituir o dinheiro; mas ER 
so ela se foz não seo é a isso obri-] Fazendo nossas as acertadas 
gado. — Molina, cit. por Escobar. | considerações que o amigo Adre- 

* cal faz em seu artigo de ae 
de . sobre a necessidade da publi- 

Não se comete uma falsidade cação diaria da Lanterna, ne- 
quando, para substituir um titulolcessidade cada vez mais evi- 
de herança ou de nobreza que se | denciada pela crescente reacção 
perdeu, se fabrica outro semelhante. | clerical, passamos a dar publi. 


O POHOPHOHIPOSDÓVODA 








€. O. B. 





se vontades dispersas, e 





nal politico, com o a organiza- 
ção parda nada! dia e apreende 


rendas das casas, os 50,000 assis- 

teias solidarizam-se com o provess po 
s operarios contra as 

que lhes estavam sendo movidas pelo 

governo do sr. Afonso Costa, que se 


te igreja.: mais homens e menos macacos, re- iceça T 
pd? nn d solvendo num belo assomo de digni.| pre entantes. — P, Manuel de Sá. cação a varias cartas de ade- E Radotrincia pote Dai: Os jor- 
cóva Ro - pulnie o 0 a Ed €S-| dade a sacudir de vez a gargalheira No proximo numero dare- y 2 são á-nossa iniciativa: nais da oposição são apreendidos, e 
Ex do Esoi, lcando O] incomoda do despotismo clerical que, mo: mais minuciosas infor- .. em face deste terror «democratico» 


capitulo . Suava| aliás, mais tem sido suportado por 
o topete para fazer ver aos fieis | negocio do que pela espontaneidad, 


. pla da crença. 
ue quando Moisés diz: Não | “eim Sor negocio! O exemplo re- 


arás para ti imagem de es-| centissimo de Portugal é de uma 
cultura, nem as adorarás — | eloquencia esmagadora: catolico ultra- dedicada aos delegados 
com isto queria dizer justa-| montano até ha bones dias, o foro ao Congresso 
mente o contrario, co aê ali Eénts so julgamento de padres revol- Organizado pelo Grupo Dra- 
houve er o npoBrafico naque- tosos perante tribunais marciais, á matico Cultura Social, realizar- 
le tempo'já os havia, segundo| perseguição que se desenvolve em se4,no dia 6 do proximo mez 


toda a linha contra o clericalismo 
o padre João), etc., etc. E infenso á nova ordem de cousas, e,|de setembro, uma grande ve- 


exclamava, no auge do furorlo que é mais digno de provocar o|lada de propaganda social de- 


Pode-se jurar que se não fez Sr. Edgard Lenenroth : 
uma cousa, ainda que efectivamento | Sandações. 
se tenha feito, entendendo-se men-| Apesar de já bem tarde, Eetrsarho re 


talmente que se não fez em corto pe a M ARA pede 8 peer 


dia, ou antes de ter nascido, OU negra de batina, qne vivo de ex- 
subentendendo À font outra ae piores greeaa) : 

cunstancia igual, sem que as pala- pos para 
vras de que nos servimos tenham | Obiervado alguns exploradores desta 
qualquer sentido que a possa fazer [ria esmolar, nesta infeliz terra, sendo 
conhecer. Isto é muito comodo em | que, os que aqui existem, já excede. 
varias ocasiões, é é sempre justis-| Presado amigo, queira aceitar os 


os operarios com dificuldade reunem. 
Liberdade de pensamento ede reunião - 
não existem. Predomina a vontade 
suprema do sr. Afonso Costa. - ; 
E foi mesta atmosfera de terror 
ue-no dia ro de junho, pur ocasião 
o cortejo camoneano, esplodiu uma 
tenho | bomba no meio 'de operarios que 
conduziam uma bandeira negra com 
o distico «Pão ou trabalho !» Os car- 
bonarios do sr. Afonso Costa, lógo 
após. a esplosão, incendeiam um 
quiosque frequentado por operarios, 


mações. 


Ume velada de propaganda 


retorico : nosso espanto, assiste a casamentos | dicada aos representantes daslsimo quando se torna necessario ou vinte mil rcis — compromisso que |pretendem assaltar o jornal monar- 
x; Que giz Moisés, no cap. [civis de padres é vigarios que com- | associações operarias que vão] ntil para a sendo, honra ou bens. |sorisão mas nto “o vosso esmesisado | e acao à Peça Boni pie 
qua Rr pega foda à tranquilidade, Um | tomar parte no 2.º Congresso) — P, Sanchez, obras morais. jornal consiga passar a diario, re-|tindo vidros ejmobiliario com o con- 

que chegou à €SS€l gesses vigarios explicou aos seus| Operario Brasileiro. ' “ presentando isto para este grande sentimento da força publica, que 

ponto, pensou que a coisa era! fieis, eisso com uma pureza só digaa apenas evitou que fosse incendiada 


* + o progresso combatendo o te ob- 
O padre que ese rg staculo do mesmo — o dogs sat 
para dizer uma missa, e por- a 
ventura receber novo dinheizo sobre | Serrinha, 16 — 7 — 1918. , - 
a mesma missa ? .*s 
Bim, do aplicar à parto do fue | Compromo canário, euviandolho 
ficio que lhe pertezce como padre : o, 
áquele que lhe paga de novo, Uma (f, men Peguemo auxilio pars se tran 
vez que não receba tanto como por |quel sou apreciador desde os sens 
uma missa inteira, mas sómente pai em 1909, que ain- 
por uma parte, um terço da missa. Consord PR deteito 
— Filintins, citado por Pascal. | ja as santas autoridades, que, porem, 


a) O programa dessa simpatica 
com ele e respondeu bem alto, | de louvores, que se casara para legi- festa operaria está sendo con- 


timar um estado de casamento de a ; 
RE pausa eloquente do facto e a sus consequente prole,|feccionada com o maximo es- 


à sendo isso preferivel ao regimen da| mero, fazendo, por isso, espe- 

E Sô bm falou que che-| hipocrisia E que viviam era grande! rar que a de 1 de setembro 

ga de caderneta e que se não | parte os seus colegas a tal respeito. excelente serata de 
mandar o cobre ele não man-| Isso tudo é quasi textuale se passou eia da 

da as tripas ! em plena missa de domingo. propag . 

. Diante de tais cousas que fizeram 

João Torto. los portuguezes? — Absolutamente 

nada | enquanto em Portugal existem 

ISNSNSNSNSNSNSNSNSNS SS» | bispos que, com a lei da separação, 

Tee | ficaram até desprovidos de casa para 


a séde das associações operarias. 

No dia imediato a polícia prende 
em suas casas os mais conhecidos 
militantes operarios e encérra-os na 
cadeia central de Lisboa, á ordem - 
do comandante da policia, Enquanto 
o juiz de instrução criminal procede 
ás investigações sobre os autores do 
tentado, enviando para os tribunais, 
como supostos implicados, 16 indi- 
viduos. Os militantes operarios, so- 
bre quem nada se apurou nem se 
podia apurar, ha 36 dias que estão 
presos, prometendo prolongar-se esta 
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morar, passando a residir em pen- 








sões, sem que os capitalistas, que À , * não me condenarão , apesar de | situação, contra o que dispõe a Cons- 
JOSEPH JUBERT outrora a estolioca de q s / / ps já ter uma recomen pata as pro. | tituição da Republica. A organização 
q SIS id » - -Joperaria, coacta pelo terror que em 


Por toda a parte e em tudo o jfandesas do inferno. 
que não seja pecado, devo fazer aj 8. Vicente, 20 — 7 — 918. 
vontade do meu superior e não a Foaquim Dias Bexiga 
minha. — P. Daniel Bartoli, Vi- e“. 
da Santo Inacio. Br. redactor da Lanterna: 


costados, sé condoam da situação 
Termina hoje a pena a que osfem que se acham os ditos prelados. 


iesui -1 Aqui, no Brasil, onde o espirito 
Jesuitas de casaca de Sorocaba con de iordedo é por assim dizer : nos- 


denaram Joseph Jubert. so principio vital, quem vai acreditar 
Assim, se o espirito baixamente que fo dido o andor sagrado da|' 


sua volta se lançou, retrai-se, À im- 
prensa, para a qual os militantes 
operarios recorreram contra as vio- 
lencias de que são vitimas, pactua 
com o governo numa cam de 


Sciencia teologica 
José Bautz é um sabio professor 





vingativo dos que nesta terra fazem | fé catolica que se inspirou nas pagi- | extraordinario de teologia na Uni- é Cordiais saudações silencio, excepção feita a dois ou tres 
esfazem nas do codigo civil ? de *$ q jornais que publicam as cartas que 
::s ao seu belo praser não Seria Sa vi que ainda nos restasse vorsidado de Munster (Alemanha). A eio a todos que estão Intando lhe são diriada: A imprensa gover- 


Se o Paúre Santo me ordena que em prol da transformação da Lanter- 
entro num bareo sem mastro, sem "2 em diario, envio os meus louvores, 


vela, sem remos e sem vivores Amp ot placebo pd a 
que atravesse o'mar assim, eu irei | envolto diario, continue a defender a 
não só sem murmurar, mas até com 

ia. — Ionatii Vi - 38 carolada maidita que, cada vez 
alegria. — Ignatii Vita, boa sl asd oa 


com poderio provoca! 
A a decadencis ds sociedade com o do- 


determinar o contrario, dentro de | muita ingenuidade ou grandes saldos | Eis uma das suas profundissimas 

poucas horas ração novamente o beça ez no balanço dainteligencia ape Pas no seu livro 
nosso amigo entre nós. nacional. abis inferno : 

Fazendo-nos interprotes do sentir | Mas, enfim, o facto é este: decre-) q. À my ; 

3 tado que seja o mostrengo, isto é, o o Interno e o Purgatorio 

dos companheiros todos, saudamo- codigo Evil talhado elos Napoleões | teem o mesmo fogo, os seus limi- 

lo com um apertado abraço de] de folia e pelos Pothiers de entre-ltos não são determinados senão pe- 


saudação. mez, não tardará muito que a remo- 
delação do instituto trio áial o la vontado de Deus, d5 modo a 


trariedades que o governo vem fa- 
zendo ás classes trabalhadoras orga- 
nizadas e aos seus mais dedicados 
militantes. Que resta fazer em face 


| 
* ; a minio desses patifos de sais, cuja 
** venha largar de banda, como maqui-| ão poderem ser transpóstos, con : solicia quejdesta atmosfera de terror que se | 
Recebemos ainda as seguintes im- | na velha, de má qualidade e Are sideração esta devida á dignidade sa oia pe ] é & a ioesj 4 ob A ea pis volta da organização ope- Y 
portancias paes mibacas o em favor | Ptivel de concerto. A aureola, comidas pobres almas. Mas 0s outros não alori ão é sudito do Salto de 16 — 7 — 918. pars RE 4 E 
de Joseph Jubert : que se quer ornamentar a cabeça do dois lugares são provavelmente ge porque o sierigo n Grande, Apelar para a imprensa internacio- | 


Lista de José Hernandez Martin, | to, como a rosa de Malherbes: pre-) parados por massas intormodias do 
de Cordeiro : sente de gregos ao povo e estimulo | Inferno propriamente -dito. Em to- 
Um tfrancez, 108; Mariano del Gi- | fugitivo á vaidade de um soldado. Eldo caso, faremos notar que, por 
gante, 28; José Hernandez Martin, | até aí está o grande fere que Olora, o Inferno e seu fogo não de- 
28; Domingos Martin, 28; Prado & a civil nos vai prestar da dis ; 
Guimarães, 2$; Um padre, 2$; Um| Não é de crer que os representantes | mandam grandes ensges, pois 
espirita, 28; Domingos Boldrini, 1$;| da nação nas duas casas do congres-| são habitados unicamente por espi- 
Um amigo dos padres, 18; Gildo | so continuem por muito tempo afer-lritos. Se, após a ressurreição dos 
corpos, forem insuficientes essas 

dimensões, o creador da nova terra 


rei, mas sim do Papa, que pode *— Manuel Augusto Baltazar 
suspender é propio poder Le tas .%e 
dos reis é gar os respectivos h 
suditos de toda e qual eira breno Rdgard R e 
iencia. — ' : titui á 
dimeia. — P. Mantel de Sá. | Só agir ams enviado o are oo da onto" iodo Praca 4 ardem 
a a operar Tosa ecomedemenãs 
Uma mulher pode divertir se, |minha vontade; entretanto conta co- : 
tomando, para isso, dinheiro a seu | migo logo que possa, puanam: poa amaneipanto ias viste 


marido. — P. Escobar. 


oldrini, 1$; João Religioso, 1$;|rados ao preconceito bestial do ca- 
José Larocca, 1$: Miguel Vieta, 1$;]| samento indissoluvel. 
Braz Vista, 1$; Simão Bernardo, 1$;] (Bestial, é forte! Sim, bestial, re- 


esperando que- o 
nosso. protesto ecôe no pede gr 


José Perdomo, 1$; Estevan Ferreira, | petimos. Não se compreende que o|dará providencias.* ” o o possivel interesse, 
18; Francisco Rodriguez, 18; Jubenal | lastituto do divorcio “esteja oRlena- Sb estabelecimento, sem ,. rt diario a Ep aaro Podemos | lizado, provocando na imprensa, nas E 
Prado, 18; Anselmo Rodriguez da] mente posto em pratica em todos os duvida. Para isso terá de fazer algu-| Tirar a qualquer pessoa, em sê-jos nossos jortais. d organizações operarias e nas agre- 1 
Silva, 18; Henrique Habulone, 1$;| paizes monarquicos da Europa, com E : apa d da deri miações do livre-pensamento, uma N 
Graciano Marino, 18. — Total, 37$ | excepção só da Italia e Espanha, e|Mas expropriações forçadas... | gredo, uma cousa que aria, so) Belo Horizonte, 20 — 7 — 918. ' Icam contra o atbitrio que im- 
| 18 para o Correio, 368000. ! não deva triunfar num paiz republi-! E estamos longe da idade-media !lha pedissem, embora não goste Alessandro Zanella, - Ypera em Portugal. S 

, : y ; ii: 
qi ee a ela : - Se 
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Fafosára TRIBUNA | pudor, o mais belo sentimento ma seguinte, narrada pela pia sentacões teatrais, é propagan 
x aii CGE TENCEAN E Ho coração humano. Não, res- eviaso À Biblical World - GRANDE FESTA OPERARIA ideais ae sig dr va 
aos artigos nos “quais os sous Elo: gnncs ão prefácio sã «Os negociantes japoneses N lão Gol : maior vantagem, para provei 
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so jornal, seguindo a orien- 

to rotação moderna da imprensa 

“" indêpendente, seja ums tri. 

tuna de livre disonssão, pa- 

ra & investigação sincera da 

verdade é como um éco ás 

largas aapirações do nosso 
tempo 


- À TURQUIA 


-—— 


BREVES CONSIDERAÇÕES | 


estar, popularidad e, amigos: é ; faem-nos trabalhar o dia in- 


A Turquia, a desgraçada na- 

o agoniza. Sobrepondo a 
orça aos ditames da moral e 
da justiça, a pouco e pouco os 

- paizes civilizados. da Europa, 
se foram apossando dos seus 
territorios. | ; 
'Hontem foi a Austria-Hun- 
gria que lhe arrebatou a Bos- 
nia; hontem foi a Italia que se 
apoderou de Tripoli; hoje os 
povos balcanicos e a Grecia 

- disputam entre si os ultimos 
despojosdo malaventurado paiz. 
E a guerra poderia ser evitada 
se não fosse o egoismo da Eu- 


ropa. 

Quando Gladstone, no parla- 
mento inglez, elevava sua voz 
generosa em prol dos cristãos 
assassinados nas diversas pro- 


vincias do Imperio Turco; quan-|q 


do o ilustre estadista apontava 
á Faecração ublida a figura 
sinistra de Abdul-Hamid, sua 
voz não encontrou eco. Que 
ma nabo Europa a mortan- 
dade de tantos seres ? 

Entregues ás suas intrigas 
de bastidores, entregues a seus 
entedos diplomaticos, os go- 
vernos não atenderam á voz 

eneross do estadista inglez. 
E deixaram, egoistica, perver- 
samente, os povos cristãos su- 
jeitos ao-Imperio Muçulmano, 
entrégues'á sua triste sorte. 

Deveriam coagir a Turquia 
a proceder de outro modo, e 
então-sim, lançar mão da for- 
ça: se'se fizesse mister. 

E a Turquia, embora pelo 
temor, modificaria o seu trata- 
mento. Pela forçã, ainda po- 
deriam evitar a guerra entre a 
Italia e a Turquia e a guerra 
actual, - 

Não fizeram assim as nações 
da civilizada Europa. 

A Turquia agoniza. Mas os 
povos que lhe saltearam o ter- 
ritorio não conseguiram colher 
todos os frutos da vitoria, 

* Que o diga Montenegro, con- 
tra quem se uniram as forças 
da Europa. 

Heroicamente, corajosamen- 
te, as nações da Europa uni- 
ram seus exercitos e marinhas 
para obrigar Montenegro, o mi- 
nusculo Montenegro, cujo exer- 
cito não chega a 5o mil ho- 

mens, a abandonar Scutari, de 

- que se havia apoderado. A Tur- 

quia agoniza. Mas gregos e 
bulgaros já travaram entre si 
mortiferos combates, disputan- 

“doa bala de canhão e a me- 
: tralha a posse dos territorios 

- Je conquistados. 

A! guerra com a Turquia 
ainda não se findou e já se de- 
senha outra nos horizontessom- 
brios do Oriente da Europa. 


E' preciso que isso não seja 
assim; é preciso de uma vez 
para sempre acabar com a guer- 
ra; é preciso fazer uma propa- 
ganda indetessa, incessante, te- 
naz, contra a guerra, espectro 
maldito, portador da desgraça, 
do infortunio, da desventura. 

Matar é um crime; porem, 
se se mata segundo certas leis, 
se se mata abrigado á sombra 
da bandeira, obedecendo ás vo- 
zes do comando, se se mata 
desse modo, oh! então, matar 
é um acto heroico! |. 

Matar á traição é covardia. 
Mas se a traição é cometida 
na guerra, deixa de o ser! 

E' barbaro, é cruel, . é igno- 
bil, deprimente para o grau de 
civilização a que chegamos, o 
espectaculo da guerra. 

ata-se um individuo, fria- 
mente, só porque ele nasceu 
no pais com o qual se acha 
- Outrô em guerra. 

Talvez o assassinado seja um 
homem honesto e bom, talvez 
seja o arrimo da sua familia; 
talvez que, desaparecendo, caia 
a familia na miseria, talvez. 
Talvez, sim, mas é o inimigo. 

E' torpe.l . 

Chama-se a isso patriotismo. 
E prostitue-se destarte, sem 

















noite, na séde 


to, honesto, trabalhador. Este: 
sim, é patriota. | aquele-que 
se bate por uma causa que 
reputa justa; é o homem de 
sciencia, é o homem que de- 
pois de acurados estudos con 
doque fazer uma descoberta util 
á humanidade. E' Pasteur, é 
Roux, é o artista que consegue 
elevar o nome de seu paiz: 
é Carlos Gomes, é Verdi. E' 
uem na luta pela justiça, pela: 
verdade, tudo sacrifica: bem-: 


quem pela verdade e pela jus- 
tiça é ultrajado, caluniado. Pa- 
triota é Zola. 

Eis o que convem dizer-se ao 
povo mostrando-lhe a ilusão 
em que vive. 

Eis o que mister se faz re- 
petir na propaganda tenaz con- 
tra a guerra — espectro som- 
brio, nuncio maldito do infor- 
tunio e da desdital... 


Rio, 30 — 5 — 913. 
Eduardo Vital 
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VIDA OPERARIA 


EM-S. PAULO 


União dos Chapeleiros — Vai e 
crescente progresso esta agremiação 

a classe dos creblhadoros em Eos 
bricas de chapéus. 

Todos os seus trabalhos adminis- 
trativos estão já normalizados, pros- 
seguindo com bastante actividade a 
tarefa para a propaganda em favor 
da arregimentação do resto da cor- 
poração, em S. Paulo entre as mais 
trenadas na luta sindical. 


Conforme. noticiámos no nosso derijo, ou agradevia porque não 
numero anterior, realizar-se-á ama-!o descobrira. - . 


nha, ás 8 horas da manhã, na séde 


social, à rua Formosa, 12, mais uma ! 


sua-assembleia para nomear os seus, 
delegados ao 2.º Congresso Operario ; 
e deliberar sobre a publicação do 


Chapeleiro, sobre a festa em projecto | 


€ outros assuntos. . 


Liga de Resistencia des Macar-: 
roneiros e Afins — Este prospero | 
sindicato realizou uma animada 
assembleia geral na noite de terça- 
feira transacta, na sua séde social 
sita na Casa dos Trabalhadores, á 
rua Formosa, 12. | 

Ficou nomeado o companheiro que 
o irá representar no 2.º Congresso 
Operario Brasileiro, deliberando no- 
mear un: outro no Rio. 

Para auxiliar as despezas do Con- 
pesas do 





distribuição do estatuto-caderneta. | 


reune-se novamente amanhã. 


Sindicato dos Pedreiros Estuca- 


dores e Serventes — A nova Co-! 


missão Administrativa desta associa- 
pe trabalha para chamar a classe á 
buta sindical com o fim de tratar 


dos seus interesses, agora ainda mais 


ameaçados com a de crise de 
trabalho que se está Iniciando em S. 
Paulo devido á paralização das cons- 
truções. - 

Nas duas ultimas reuniões reali- 
zadas, foi deliberado convocar uma 
nova assembleia geral da classe, que 
será efetuada hoje, ás 7 horas da 
o Sindicato, á rua 
Formosa, 13. 

Com esse fim foi distribuido um 
boletim por todas as obras. 


União Grafica — Mesmo lutando 
com o injustificavel indiferentismo de 
grande parte da classe, outrora tão 
unida e por isso mesmo mais 1espei- 
tada, vai este simpatico sindicato 
prosseguindo na sua obra de propa- 

da associativa. À 
E' digno de ser imitada a paciente 
erança dos que estão á frente 
sua Comissão Administrativa. Na 
sua reunião da semana ultims, deli- 
berou esta comissão convocar uma 
assembleia geral, que será realizada 
amanhã, em sua séde social, á rua 
do Riachuelo, 43, às 10 horas da 

manhã. 

Nessa reunião será apresentado o 
ultimo balancete social, assim como 
deliberar-se-á sobre a sua delegação 
ao proximo 2.º Congresso Operario 
Brasileiro e outros assuntos. . 

No dia 23 do corrente realizará a 
União Grafica uma festa de propa- 
ganda para comemorar o primeiro 
aniversario da sua fundação. 


União dos Sindicatos Operarios 
de 8. Paulo — Já estão em anda- 
mento os trabalhos para a reconsti- 
tuição definitiva desta agremiação, 
que deverá reunir os sindicatos já 
existente em S. Paulo e todos quan- 
tos se venham a fundar, com o in- 
tuito de estabelecer uma acção con- 
junta na luta em prol das reivindi- 
cações do proletariado desta cidade. 

ai ser realizada uma reunião em 
que tomarão parte dois del s de 
cada um dos sindicatos existentes, 
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Os missionarios 


Segundo a imprensa de Bue- 
nos Aires, a sublevação dos 


ses percorrendo as ruas e apre- 
grando chá, arroz ou peixe se- 
co com a aria do « Avante, 
soldados cristãos!» ou: « Mais 
par de ti, ó meu Deus!» 

ara tornar mais comico o con- 
traste, os pregoeiros vestem-se 


indios do Chaco -foi devidá ájde trajes grutescos e entregam- 


jiniqua exploração realizada pe- 


la missão franciscana. Mais 
de 150 indigenas pediram pro- 
tecção contra as ameaças dos 
missionarios. Em Pilcomayo 


metidas pelas missões, que o 


proprio ministro da guerra or-| 


denou um inquerito para cas- 
tigar os culpados. 

As misõses levam sempre con- 
sigo a inquisição e a explora- 
ção. E' com tais instrumentos 
que elas civilizam. 


& & & | 
O freio religioso 


No recente crime de Madrid 
— o de um oficial. que matou 
é esquartejou um companhei- 
ro de jogo, Jalón, — viu-se de 
novo como funciona o tal freio. 
O assassino é um fervoroso 


beato. A proposito, El Pais 


escreve: 


«Não é novo o edificante ca- 
so de um - criminoso rezando, 
antes ou depois de consumado 
o crime: Neste caso, pedia 
Sanchez à Virgem que a auto- 
dade não descobrisse o esccn- 


«Os mais ferozes bandidos 
andaluzes usavam escapularios 


sobre o peito. A figura moral |P 
do capitão completa-se com es-| (ra 


sa reza. 

«O pormenor vale por tudo 
quanto impinjam Polo e Pey- 
rolón e Senantes contra as re- 
formas da Instrução publica. 

« Porque, valente freio esse 
da religião que não serviu pa- 
ra refrear o monstruoso de- 
linquente Manuel Sanches!» 


Segundo o Corriere della 
Sera, parece que se trata de 
inventar um novo dogma ca- 
tolico. 


rillo tão genialmente pintou, 

sem ter assistido á scena... 
Nestes tempos de aviação, a 

Igreja aproveita o ensejo para 


lias, Jesus e Maria. 

E poderá montar uma fa- 
brica de aeroplanos, marca <As- 
sunção da Virgem», padroeira 
e para-quedas dos aviadores. 

Quanto a estes, que se fiem 
na Vircem... 


v YU 


"0 Santo Estojo | Lis: 


Um bispo francês — que, 
por sinal, é um dos mais acir- 
rados inimigos do pouco orto- 


doxo padre Lemire — passou/4 


certa noite num convento de 
Visitandinas. A superiora, em 
pessoa, guardou a roupa inti- 
ma do prelado : calções, cami- 
sola, camisa, meias, etc., tudo 
foi cuidadosamente dobrado e 


osto em armarios rescenden-| dem 


o a alfazema. 

De manhã, o bispo, tirado 
do seu reverendíssimo sono, 
fade a sua roupa, e o pequeno 
âmulo corre a reclamá-la da 
superiora: 

— Faça favor de me dar de- 
pressa os calções do sr. bispo! 

E a freira, escandalizada, le- 
vantando os braços ao céu: 

— Que dizes, desgraçado ? 
Pois tu queres ir para o infer- 
ho? Fica sabendo que não .se 
diz «os calções», mas sim o 
«Santo Estojo do sr. Bispo.» 


vw 
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Os missionarios ensinam aos 
japonezes canticos religiosos, 
ue os filhos do imperio do 
ol Levante empregam da for- 































se a exercicios acrobaticos ao 
ritimo do cantico. » 


La Pensée comenta: «Tam- 
bem se encontra o contrario. 


Com efeito, essas coisas só 
assim... 


PELLPLPELPRE 
O QUE VAÍ PELO MUNDO 
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Malta 


O Congresso Eucaristico — O 
Congresso Eucaristico de Malta foi 
um fiasco. Contava-se com 70 mil 
visitantes, e só vieram 2.500 es- 
trangeiros. 

E. que em Viena tinham-se des- 

ndido fortes somas, oferecidas pela 
nança judia, em troca de titulos de 


pas e festas e não quer saber de 

crenças sinceras e modestas... De- 

mat, Malta não pode competir com 
iena. 


Inglaterra 


O socialismo na Universidade 
de Oxford — O socialismo, o sindi- 
calismo e até mesmo a anarquia tor- 
náram-se o credo de um certo nu- 
mero de estudantes da Universidade 
de Oxford. Uns duzentos e cincoen- 
ta estudantes. encontram-se filiados 
no partido socialista e muitos pro- 
fessores da Universidade pertencem 
aos grupos Fabianos. 

Entre os estudantes socialistas figu- 
ram, diz o Daily Mirror, os filhos 

mas das familias mais no- 
bres de poa aérea» Nos seus quartos 
esses estudantes realizam constantes 
reuniões. Um filho de lord Arms 
trong pertence a esse grupo. 

Entrevistado por um redactor do 
Daily Mirror, um estudante de vinte 
anos deciarou : 


— Sou anarquista, não um anar- 
quista de bombas, mas quero des- 
truir o sistema de governo. Os poli- 
ticos esquecem que se encontram no 
parlamento para trabalhar pelo bem 
estar do povo. 


Italia 


O PADRE NA LUTA SOCIAL — 
Traduzimos do belo semanario La 
Volontà, de Ancona, o seguinte suelto 
interessante : 


«Em Turim ha mais de dois meses 
que se desenrola uma greve meta- 
lurgica de notavel importancia. As 
organizações operarias, a reformista 
e a sindicalista, suspenderam por 
agora as suas hostilidades, e os ope- 
Ea de ambsa são solidarios na 
uta, 


Aparentemente, são tambem soli- 
darios os operarios socios de um 
raquitico po catolico, chamado 

iga do Trabalho (ler «liga dos 
amarelos»); fizeram com efeito greve 
com os outros. Mas os seus diri- 
gentes espalham pela Italia um bole- 
tim para apelar para a solidariedade 
das organ'zações catolicas, boletim 
ue é um desmentido moral ao facto 
material da greve. | 

Nesse boletim renega-se a ee 
diz-se que os catolicos aderiram a 
ela «forçadamente, para não se ex- 
porem a perigos pessoais, para que 
O aioios E och indo é sua 
o o.» E sabeis porque é que 
os padres da Liga do balho ses 
subsídios para os seus grevis- 
tas? Especialmente para evitar o pe- 

i da influencia moral exercida 

a solidariedade das organizações 
operarias não traidoras, solidari e 
igual para todos ! 

Traidores na alma, grevistas á for- 
ça ! tal é a confissão dos padres que 
dirigem a Liga do Trabalho de 
Turim. Esperamos que só dos diri- 
gentes sç trate, e que os seus se- 

es abram os olhos no fervor da 
luta, se apaixonem pela luta q man- 
dem á fava os que Os recrutaram por 
conta dos padres e dos patrões.» 


mma 
Dr. Nasianseno de Vasconcelos 


E 
Dr. Sobral de Campos 


dirigida ao dr. de Campos, 
a Rns da Victoria, 94,10. — rd sr 




















barão... A multidão acode ás pom-| San 


'que faziam eles ? 


Promovida 
dicatos Operarios de 8. Paulo*, dev 


será realizada no dia 30 de agosto, 

ds 8 horas da noite, uma yrande 

festa de + dedicada d 

Confederação Operaria Brasileira. 

Libaetario, AoA dnseiido o degulis 
PROGRAMA : 


1. — La Via d'Uscita, em italiano. 
Peça social em 2 actos de Vera 
Starkofl, pela epa vez repre- 
sentada em S. Paulo. 

II. — Conferencia em portuguez por 
um companheiro. 

HI. — Um 
constará 
etc. 

IV. — O Pecado de Simonia, em por- 
tuguez. Comedia social em um acto, 
de Neno Vasco. 

V. — Quermesse e baile farailiar. 


asa 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM SANTOS 


Grupo Dramatico Social — Em 
reunido realizada na terça-feira passa- 


equeno intermedio, que 
e poesias, monologos, 


de social. 
po Dramatico Social deseja 
estar em Peas com os Neta 
grupos o jorneis de propaganda, sos 
ri nas de um exem- 
plar de suss publicações. 
A correspondencia deve ser dirigi- 
da para a rua Amador Bueno, 249, 


Pelo G. D. 8.,o secretario — Mau- 
ricio de Andrade. . 


NO RIO 
Grupo Dramatico Cultura So- 
cial — Assinado o seu 


dedicar-se-á, por meio de repre- 
Para a historia do jesuitismo 
Catolicismo não é cristianismo 


Terceiranistas e professos — 
Coadjutores espirituais e 
temporais-— Doutrina crise 
tã e doutrina catolica — 
Os votos de profissão — 
Obediencia cega ao papa 
— Pára aprender a ler, é 
preciso licença do geral. 


Já não esperavamos encontrar tão 
cedo o nosso amigo que tão pre- 
ciosas informações nos tem prestado, 
a proposito do convento do Barro, 
sobre os habitos e os processos de 
ensino dos jesuita. Eis, porêm, que, 
quando ontem desciamos despreocu- 
padamente a rua do Ouro, aspiran- 
do um pouco estes ares soi-disant 
frescos das noites de Lisboa, ouvi- 
mos que alguem nos chama. Vol- 
tamo-nos e damos de cara com o 
nosso ex-noviço do referido coio. 
Agradavelmente surpreendidos pelo 
inesperado encontro, perguntamos- 
lhe se seria falta de saude o que 
o impediu de vir mais cedo a 
Lisboa. 





— Estive cá no domingo, nos 
respondeu ele. Mas não o encontrei. 

— Estava eu em Nisa. Desen- 
contramo-nos. Foram uns dias de 
atraso. Paciencia. Tinhamos ficado 
no ponto em que os estudantes, 
tendo passado fóra do convento o 
filosofado e o magisterio, voltavam 
ao Barro para fazer nele o seu ano 
de noviciado terceiranista. 


O terceiro periodo 

— E' verdade; vamos tratar 

agora de terceira provação. 
— Provação ? 


— Sim, é um dos muitos nomes 
q lá dão aos diferentes periodos 


— E o que vinha então a ser 
essa provação? 
— Era quasi como a do novi- 


tribuidos em grupos de tres. 
Só para prégarem ? 

— Não. Prógavam, ensinavam à 
doutrina catolica, rezavam o terço, 
cantavam ladainhas e distribuiam 
santos e medalhas. 

— E durava isso um ano? 


ia incumbido. 
— E nos outros dias da semana 


- | da anticlerical 6 an! 
lin 
























e ser enderes para a 
Postal n. 1427, Rio, 
Grupo Dramatico Anticlericai 
— Na sédo da Anticle R 


(2.º andar), reunir se-á esto grupo 
amonhã, domingo, és 6 horas da tar- 


LIGA ANTICLERICAL 
DO RIO DE JANEIRO 











Quinta-feira ultima, 7 do corrente, 
ás 8 horas, teve lugar a primeira 
prelecção da sério que o dr. José 
Oiticica pretende realizar todas as 


quizerem assistir. 

A's 9 horas da noite, após á 
prelecção, teve lugar a assembleia 
geral mensal, para apresentação de 
contas e resolver diferentes assun- 
tos relativos ao bem social. 

Pede-se o comparecimento de to- 
dos os grs. associados, á ruas Ma- 


emancipação |rechal Flvriano Peixoto n. 112 (2.º 


andar). — 4 Directoria. - 


eee emma 


MENTIRAS DIVINAS 





CARTAS AOS CRENTES 


ee ça mm im e PI 


De Ghacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinio se chega á 
verdade. 


E' um excelente livro de propagan- 
escrito 








— () mesmo que os noviços. 

— E terminado o ano desse novo 
noviciado.? 

— Finda a terceira provação fa- 


dos estes estudos, requeria o ex- 
terceiranista licença ao padre mes- 
tro para ser admitido ao exame de 
profissão. 

— E de que constava esse exame? 

— Primeiro de uma dissertação 
sobre qualquer ponto de doutrina 
catolica á escolha do examinador... 

— Doutrina cristã, não é isso ? 

— Não: dontriná catolica. 

— Então não é tudo a mesma 
coisa ? 

— Dizem eles que não, porque 
nesta entram já as regras é regu- 
Ismentos da Companhia, a explica- 
ção dos votos, da hierarquia, etc. 

— E de que mais constava O 
exame ? E 

— OQ resto eram perguntas soltas 
sobre assuntos teologicos dos estu- 
dados depois de finda a terceira 

rovação. 
j E os que ficavam reprovados 
voltam a ser tercei ê 

— Não. Nem ha reprovações. 
Mas antes deixe-me chegar ao fim, 
tratando primeiro dos que, feito o 
exame, são admitidos á profissão. 

— Fazem novos votos ? 

— Ropetem, sob o nome de vo- 
tos de profissão, os mesmos que já 
nos periodos anteriores tinham feito, 
acrescentando-lhes o de obediencia 


— k quem ? 

— (1) = 

— E A sroê da Companhia, não? 

— Esso subentende-se, porque, 
obedecendo o papa “o geral, quem 
obedece aquele obedece implicita- 
mente a este. 


Coadjutores espirituais 


— E os que não conseguem pas 
Sar no exame para professos ? 

— Vou-me referir agora a eles, 
e no fim de tudo falaremos dos 
professos. Os que, por deficencia 
de saber ou por falta de virtudes 
jesuíticas não podiam ser admitidos 
á profissão - ficavam num periodo 
estacionario; especie de compasso 
de espera, com o nome de coadju= 
fores, nos quais havia duas classes : 
espirituais e temporais. Nesta ulti- 
ma classe eram ta-nbem admitidos 
individuos que não tivessem feito 
estudos nem noviciados, : 

— E que faziam esses coadju- 
tores P : 

— O proprio nome o está indi 
cando. Tendo os mesmos horarios 
que os entndantes e os noviços, 


— emo 
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aplicavam os tempos livres em 
auxiliar, cada um segundo as suas 
aptidões, os professos nos seus ser- 
viços cultuais e outros. Alêm' dos 
mesmos exercicios cultuais e espi- 
rituais dos periodos anteriores, 
tinham a mais a reza quotidiana do 
breviario romano, que cada um 
fazia em particular, concentrado 
com a propria consciencia, pensando 
só em Deus eçabstraindo-se de tudo 
o mais, Tinham tambem penitencias 
e jejuns... 

— (Como nos anteriores periodos ? 

— Não. Rarissimas vezes, para 
eles, eram publicas as penitencias. 
Os jejuns tambem não eram rigo- 
rosos. 

— Eram então em doses ho- 
moeopaticas ?... 

— E" certo. Nos dias destinados 
ao jejum, o passadio deles era o 
seguinte: ao almoço um prato de 
peixe o uma grande chavena de 
café; so lanche, pão e fruta; jantar 
o do costume. 

— Não era jejum para ema- 
grecer... 

— Decerto. Não era como o nos- 
so, O qual, seja dito em abono da 


verdade, sendo mais rigoroso do que: 


o deles, não era tambem para isso... 
— À não ser que fosse todos os 
pas Evidentemente. Mas vamos 

agora á outra classe. 


Goadjutores temporais 


-> Vai falar dos outros coadju- 
tores ? 

— Sim, dos temporais. 

— De onde lhes vem essa deno- 
minação ? 

— De se empregarem nos ser- 
viços domesticos, como roupeiros, 
costureiros, enfermeiros, bem como 
em trabalhos de oficinas, etc. 

— Taso depois de terem feito os 
seus estudos e de estarem á beira 
“da profissão ? 

— A" beira, não é tanto assim, 
Os que vão para coadjutores tem- 
porais estão muito longe de tal 
beira, pois são os que, no exame 
para professos, peores provas deram 
e menos esperanças deixaram de 
poderem um dia ascender a esse 
grau. De resto, para coadjutores 
temporais eram admitidos tambem 
individuos de tóra, sem terem pas- 
sado por noviciados nem feito es- 
tudos de especie alguma. Alguns 
nem ler sabiam, 

— Mas aprendiam lá, não é ver- 
dade ? 

— Tesso sim ! Pelos regulamentos 
da casa. quem para lá entrasse 
não sabendo ler, não se podia en- 
ginar-lho sem uma licença do geral 
da Companhia, licença que, quando 
por acaso chegasse, tinha iá o in- 
dividuo tempo para estar um velho, 
se a tivesse pedido quando mance- 
bo ainda imberbe. 

— E quala razão de semelhante 
disparate ? 








EMILIO ZOLA 


O JEJUM 
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Quando o vigario subiu ao pul- 


pito, com a sua ampla sobrepeliz 
duma brancura angelica, a barone- 


ginha estava regaladamente sentada 


zo seu Ingar habitual, perto duma 


“boca de calor“, diante da capela 


dos Santos-Anjos. 

Após o recolhimento do costume, 
o vigario passou delicadamente pe- 
los labios um fino lenço de cam- 
braia; depois abriu os braços, co- 


mo um serafim que vai levantar 


vôo, deixou pender a cabeça e falou. 


A principio, a sua voz, na vasta 


navo foi como que um murmáúrio 
distante de agua corrente, como 
que uma queixa amorosa do vento 
por entre a ramaria. E pouco a 
pouco cresceu o sópro, tornou-se 
tempestade a bris1, a voz reboou 
sob as abóbadas com majestosos 
ribombos de trovão. Mas “sempre, 
por instantes, mesmo no meio dos 
seus mais formidaveis trovões, a 
voz do vigario fazia-se doce, lan- 
cando um claro raio de sol no meio 
do sombrio furacão da sua elo- 
quencia. 

A baronesinha, logo aos primeiros 
sussurros nas. folhas, tomara a ati- 
tude gulosa e deliciada duma pes- 
soa de ouvido delicada que se dispõe 
a saborear todas as subtilezas dama 
sinfonia amada. Pareceu encantada 
com a doçura exquisita das frases 
musicais do inicio; seguiu em se- 
guida, com atenção de conhecedor, 
os engrossamentos da voz, o copar- 
so da trovoada final, com tanta 
arte preparado; e quando a voz 
adquiriu toda a sua expansão, 
quando trovejou, engrandecida pelos 
ecos da nave, a baronesinha não 
pôde reter um bravo discreto, um 
aceno satisfeito com a cabeça. 

Foi então um gozo celestial para 
todas. Todas as beatas se extasiavam, 


H 
Entretanto, o vigario dizia algu- 






















































— Sei lá! Era uma proibição 
expressa, consignada nas regras da 
casa. 

— E havia prazo para estar nes- 
sa situação ? 

— Para os estranhos não, pois 
de ali não podiam ado pg e 
Mas para os que no exame de pro- 
fissão não haviam dado provas su- 
ficientes havia dois anos, a que 
tambem chamavam noviciado, com 
votos e penitencias. 

-— Como nos outros periodos? 

— Sim, e ás vezes juntamente 
com eles, principalmezte nas dis- 
ciplinas... 

— Que diabo é isso? 

— Isso era muito estupido é ao 
mesmo tempo curioso. 

E o nosso interlocutor, depois de 
consultar o relogio, a fim de vor 
se ainda nos podia contar mais este 
episodio sem perder o comboio pro- 
seguiu : 

— Ainda tenho uns minutos li- 
vres. Vamos a isto: proximo á ho- 
ra da ceia, tocava à sineta, e uma 
ou mais classes, conforme a deter- 
minação do padre mestre, dirigiam- 
se, formadas a dois de fundo, para 
o refeitorio, vestidos todos apenas 
até á cintura, e com a róupeta por 
sobre o tronco nú, ficando ali to- 
dos, formados na mesma ordem, 
até que, quando o superior tocava 
a campainha, se apagavam as lu- 
zes, e, durante uns 20 a 30 se- 
gundos, os penitentes, cada um dos 
quais ia munido de umas discipli- 
nas, se fustigavam á vontade, che- 
gando ás vezes a uns aos outros 
se forirem no rosto. Isto praticou- 
se ali durante longos anos, como 
ainda hoje se pratica em certos 
conventos da Espanha e da Italia... 

— E lá no Barro continuou isso 
até que a Republica lá os foi li- 
bertar, embora de momento contra 
a vontade dos senhores ? 

— Ultimamente já se não fazia, 
creio que desde o reitorado do pa- 
drg Nunes. 

— Deviam erigir uma estatua a 
esse reitor... 

— Isso erigiam eles! Creia v. 
que muita gente lá havia tão em- 
brutecida pelo fanatismo que tinha 
saudades dessa penitencia barbara 
e estupida. Mas faz-se tarde. Até 
à vista, meu amigo, que ainda te- 
nho bastante que lhe. contar, mas 
não quero perder o comboio, 


E o nosso obsequioso informador 
foi á pressa comprar o bilhete para 
regressar á terra, enquanto nós 
vinhamos para a redacção repro- 
duzir 4 nossa conversação, pensan- 
do nos efeitos perniciosos da dese- 
ducação ministrada á humanidade 
por essa maldita seita que durante 
seculos a teve agrilhoada e presa 
ao seu carro triunfal, como outrora 
aos vencidos faziam os cesares vi- 
toriosos. 


Augusto José Vieira. 





ma coisa; a sua musica acompa- 
nhava palavras. Prêgava sobre o 
jejum, dizia quão agradaveis eram 
a Deus as mortificações da criatura. 
Inclinado sobre o rebordo do pul- 
pito, no seu geito de passarão 
branco, suspirava : 

— Chegou a hora, meus irmãos 
e minhas irmãs, em que todos de- 
vemos, como Jesus, carregar com 
a nossa cruz, coroar-nos de espinhos, 
subir o nosso calvario, descalços 
pelas rochas e pelas silvas, 

A baronesinha achou a frase, 
molemente arredondada, porque pis- 
cou suavemente os olhos, como que 
acariciada mo coração. Depois, em- 
balada pela sinfonia do vigario, 
continuando embora a seguir as 
frases melodicas, abandonou-se a 
um semi-devaneio, cheio de intimas 
volupias. . 

Na sua frente, via ela uma das 
longas janelas do côro, cinzenta de 
nevoeiro. A chuva continuava sem 
duvida. A querida criança viera ao 
sermão zom um. tempo medonho. 
Não ha remedio senão sofrer um 
pouco quando se tem religião. O 
cocheiro aguentara um aguaceiro 
terrivel, e ela propria, ao saltar 
a calçada, molhara levemente o 
bico dos pés. O seu cupé era aliaz 
excelente, bem tapado, estofado co- 
mo uma alcova. Mas é tãotriste ver, 
através das vidraças úmidas, uma 
fileira de guarda-chuvas atarefados 
correndo pelos passeios ! E ela pen- 
sava que, se fizesse bom tempo, 
podia ter vindo de vitoria. Seria 
bem mais alegre. 

No intimo, o seu maior receio 
era de que o vigario andasse de 
pressa demais com" o seu sermão, 
pois então teria ela que esperar 
pela carruagem: não iria certamente 
pôr-se a chapinhar pelas ruas com 
um tempo daqueles. E calculava 
que, por aquele andar, nunca o 
vigario teria folego para duas ho- 
ras; o cocheiro chegaria tarde. Esta 
anciedade estragava-lho um tanto 
08 seus prazeres devotos. 


HI 
O vigario, com coleras repentinas 
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ENTRE CAMPONESES | 


de Enrico atesta 


Tradução de Nemo Vasco feita 
do original italiano, re- 
visto pelo autor, que lhe jun= 
tou uma carta-prefacio 


O Grupo de Educação Social, 
se fundou em S. Paulo com o 
de divulgar no Brasil, por meio de 
folhetos, livros etc., os grandes 
ideais de regeneração humana, vem 
de editar este esplendido folheto do 
inexcedivel propagandista italiano. 

Pode-se considerar esta magnifica 
bruchura, que contém 64 paginas 
muito bem impressas, como o à bc 
da questão social, e por isso mesmo 
de grande valor para a propaganda, 
principalmente no meio das classes 
trabalhadoras. 

Recomendamo-la, pois, a todas as 
sociedades operarias e populares que, 
se quizerem fazer boa obra, deverão 
distribui-la aos seus associados. 

Preços, livres do porte do Correio : 








500 exemplares ....... 608000 
300 » Dies eso 428000 
100 » Ds dom sê 148000 

50 » DO Su arecaid td 78000 
AVUÍSO SG Estadio ssp ese 200 


“Não poderão ser satisfeitos os pe- 
didos que não vierem acompanhados 
das respectivas importancias. 





Bilhetes e recados 








Campinas — G. P.: Recebemos 
do Pinho os 16$ para pagamento da 
tua assinatura e da de A. S. Os fo- 
lhetos ficam pagos. Saude ! 

Amargosa — Dr. L. C. R.: Vamos 
informar-nos sobre o livro que fe 
seja. Saudações. 

Belo Horizonte — T. de O. N.: 
Fustigaremos o bruto no proximo 
n. Que grandissima cavalgadura... 
Infelizmente não será tão já que po- 
derei dar uma chegada até aí. Sau- 
dações. 

Piracicaba — Dr. O. da S.: Por um 
lamentavel acidente, só hoje é que 
o podemos publicar. Certos de ser- 
mos desculpados pela involuntaria 
falta, agradecemos as bondosas refe- 
rencias á nossa folha. Saudações. 

Amparo — J. de O.: Remetemos- 
lhe o exemplar pedido das Mentiras 
divinas. Saudações. - 

Paraizo — J. L.: Registâmos o 
novo assinante. Gratos. Saudações 
de todos. 

Itauna — H. D.: Seguiram os re- 
cibos das assinaturas de G. S. ce E 
J. da S. e da sua e tambem os pa- 
cotes. Saudações e agradecimentos 
pelos esforços es emprega em favor 
da divulgação da Lanterna. 

Rio — Myer: Desta vez fui eu que 
fiquei grego... O J. Cordeiro partiu 
ou parte daí ? Confirma-se o dita- 
do: quem é vivo sempre aparece. 
at setembro. Saudades aos cama- 
radas. 


Juiz de Fóra — P. K.: Mandare- 
mos os to exemplares por 5$. Sau- 
dações. 

apivari — L. G.: Foram-lhe re- 
metidos os exemplares dos ns. pedi- 
do. Saudações. 

S. Luiz — F. D.: Vamos colher 
a informação que deseja sobre o 
mencionado livro. Saudações. 





que o endireitavam, com os cabelos 
sacudidos, os punhos estendidos, 
como um irúmem dominado pelo 
espirito vingador, troava : 

— E sobretudo ai de vós, peca- 
doras, se não verteis sobre os pés 
de Jesus o perfume dos vossos re- 
morsos, o oleo aromatico dos vossos 
arrependimentos. Crêde-me: tremei 
e ajoelhai-vos sobre a pedra. Vindo 
encerrar-vos no purgatorio da peni- 
tencia, aberto pela Igreja durante 
estes dias de contrição universal; 
poindo as lages sob as vossas fron- 
tes descoradas pelo jejum, descendo 
ás angustias da fome e do frio, do 
silencio e da noite, é que vós ha- 
veis de merecer o perdão divino, 
no dia fulgurante do triunfo ! 


A baronesinha, tirada da sua 
preocupação por esse terrivel ri- 
bombo, acenou com a cabeça, len- 
tamente, como se fosse inteiramente 
da opinião do padre encolerizado. 
Era preciso agarrar numa chibata, 
pôr-se num canto bem escuro, bem 
úmido, bem glacial, e ali fustigar- 
se; para ela, era coisa que não ofe- 
recia duvidas. 

Depois, recaiu em seus devaneios, 
perdeu-se no fundo dum bem-estar, 
dum extaso enternecido. Estava 
comodamente sentada numa cadeira 
baixa, de largo encosto, e debaixo 
dos pés tinha um coxim bordado, 
que a livrava do frio das lages-. 
Meio recostada, gozava com o tem- 
plo, essa grande nave onde raste 
javam vapores de incenso e cujas 
protundezas, cheias de misteriosas 
sombras, se povoavam de visões 
adoraveis. A nave, com as suas 
decorações de veludo encarnado, os 
seus ornatos de oiro e marmore, 
com o seu aspecto de imenso bow- 


doir cheio de aromas perturbadores, 
alumiado com clarões ternos de 
lampada, fechado e como que pre- 
parado para amores sobre-humanos, 
envolvera-a “pouco a pouco no en- 
canto das suas pompas. Era a festa 


-|dos seus sentidos. A sua linda pes- 


soa carnuda abandonava-se, lison- 
jeada, embalada, acariciada. E a 
sua volupia resultava sobretudo do 


tim | d 


Guaxupé — A. M. P.: Infelizmen- 
te não podemos publicar os seus 
versos, por tratarem de um tema es- 
tranho ao programa do nosso jornal. 
Se abrissemos um precedente tal, não 
escapariamos a um naufragio parna- 
siano.. Escreva, em prosa de prefe- 
rencia, sobre assuntos em harmonia 
com a nossa obra, que nós aqui es- 
taremos ás suas ordens. Saudações. 

Belo Horizonte — R. de M.: Pu- 
blicaremos. Continue, pois como 

iz, esses cronicas de caracter local 
servem para tornar mais vasto O 
campo de acção da Lanterna, Sau- 
ações, 

Vila Rio Parahiba — L. G. de 

Abreu : Os livros sobre o esperanto 

poderá consegui-los por intermedio 

da sua revista. O nosso catalogo é o 

que sai publicado na quarta pagina da 
anterna, Saudações. 

Amargosa — U. B.: 
os 18000 destinados ao porte dos 
livros remetidos. Os dois livros que 
faltam para completar o seu pedido 
ainda não chegaram. Saudações. 


Rio Grande — Ganganelli 53: Da- 
mos as mãos a palmatoria : realmen- 
te aquele terno estaria mais propria 
para as castas folhas de sacristia... 
Satistaz nos bastante esse zelo dos 
amigos pela boa reputação da Lan- 
terna. Publicaremos o brado de alerta 
Esplendido o recorte que nos enviou. 
Ainda que vagarosamente, havemos 
de caminhar, intensificando a resis- 
tencia contra os ataques da corja 
negra. Saudações aos amigos. 


Paraná — Abranches: Em parte, 
esperavamos por isso, Recebemos o 
cheque de Coritiba. Realmente, entre 
os intelectuais daí não domina o 
carolismo convencionalista é covarde 
com que se apresentam os destas 
bandas. Oxalá sejas bem sucedido. 
Lá encontrarás carta e as listas na 
Posta Restante. Assim perderás me- 
nos tempo. Saudações dos amigos. 


Rio — Jango: Ainda bem. Aí con- 
versaremos com vagar. Saudades de 
todos, que vão indo no ramerrão 
costumeiro. 

Lisboa — Neno: Já terás aí as 
duas remessas: 50 para ti € 200 pa- 
raa M. Ao Pinho foram entregues 
os 188. O S. não pode neste mo- 
mento fechar o negocio do livro do 
W. Saldaremos os exemplares rece- 
bidos. Fiz nova recomendação sobre 
a carta para o E. R. Transmitido o 
recado ao V. C., que te escreveu so- 
bre a expedição do E. C., etc. Tra- 
taremos da remessa do mate. Con- 
cordamos com-.a ideia da senha, que 
está sendo feita. Saudades de todos. 


Recebemos 





Club CG. Saca-Relhas -- Partici- 
pa-nos esta alegre aesociação, que 


"| tambem dedica os seus momentos pa- 


ra fustigar a boa gente, a eleição e 
posse da nova directoria que a deve- 
rá administrar no corrente ano. 

. Agradecemos a comunicação, dese- 
jando qne os socios do club rio-gran- 
dense não se esqueçam nunca do bro- 
cardo latino — ridendo castigat mores. 


Me eo 


LIGA ANTICLERICAL 
DO RIO DE JANEIRO 


Nova sóde social 


Rua Marechal Floriano n. [12 
2.º andar 








facto de se sentir tão pequena em 
tão grande beatitude. 

Mas o que, sem ela o saber, mais 
deliciosamente a afagava era o bafo 
tepido da “boca de calor* aberta 
quasi debaixo das suas saias. Era 
muito friorenta, a baronesinha. A 
boca de calor soprava-lhe discreta- 
mente as suas caricias quentes ao 
longo das meias de seda. Vinham- 
lhe esmorecimento, nesse banho de 
uma flexibilidade mole. 


Iv 


O vigario continuava em plena 
ira. Mergulhava todas as devotas 
presentes no azeite a ferver do in- 
ferno, 

— Se não escutardes a voz de 
Deus, se não escutardes a minha 
voz que é a do proprio Deus, em 
verãade vos digo que um dia ouvi- 
reis estalar de angunstia os vossos 
ossos, sentireis derreter-se a vossa 
carne sobre brasas, e então em vão 
clamareis: “Piedade, Senhor, pie- 
dade, arrependo-me!* Deus não 
terá misericordia e com o pé vos 
repelirá para o abismo |! 

Neste ponto, houve um calafrio 
no auditorio. A baronesinha, que 6 
ar quente que lhe corria sob as 
saias decididamente adormecia, sor- 
riu vagamente. Conhecia muito 
bem o vigerio, que ainda na ves- 
pera jantara em casa dela e que 
adorava o pastel de salmão trufado, 
sendo o pomard o seu vinho favo- 
rito. Era na verdade um belo ho- 
mem; trinta e cinco a quarenta 
anos, moreno, rosto tão rosado e 
tão redondo que facilmente se to- 
maria essa face de padre pela cara 
prazenteria duma moça de lavoira. 
Alêm disso, homem do mundo, bom 
garfo, excelente cunversador. Às 
mulheres adoravam-no, a baronesi- 
nha era louca por ele. Ele dizia-lhe 
com uma voz tão encantadoramente 
açucarada. “Ah! senhora baronesa, 
com esse vestido, 
um santo |“ 
"E ele não se perdia, o querido 
homem,'Corria a impingir á con- 
dessa, á marquesa, ás outras peni- 
tentes suas, a mesma galantaria, O 


faria condenar |- 


(SÃO ABSOLUTAMENTE 
UNVIOLAVEIS === 


tos, todos de ilustres brasileiros, 


Esta collecção de enveloppes é, 


IRMÃOS 
Rua Brigadeiro Tobias, 
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Chamamos 
a atenção pa- 
ra os envelo- 
pes finamente 
ilustrados que 
temos sempre 
á venda. As 
vistas nos mes- 
mos contidas 
são reproduzi- 
das dos mais 


belos pontos da Capital de 8. Paulo, e formam uma colecção de 
48 vistas e 23 retratos, destacando-se, entre as vista, o grandioso 
Theatro Municipal e varios outros monumentos, e.entre os retra- 


salientam os de todos os gover- 


nantes do Brasil desde a sua independencia ; tornando-se uma rica 
colecção indispensavel a-todos os brasileiros patriotas e aos extran- 
geiros desejosos de conhecer e tornar conhecido o meio onde vivem. 


acondicionada em -rica carteirinha 


e envia-se, pelo correio, franca de porte a quem dirigir seus pedidos 
acompanhados da importancia de 38000 aos Srs. 


MASETTI 
48 — S. PAULO (Brasil) 
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«CABA DE APAREÇER: 
GEORGICAS 


o trabalhador rural 


por Neno Vasco 


Excelente folheto de 16 paginas 
com uma ilustração na capa, impresso 
em bcm papel. 

Prego: 100 — Um cento 58000. Os 
pedidos devem vir acompanhados da 
respectiva importancia. 








“DA PORTA DA EUROPA“ 


eo mem me 


FACTOS E IDEIAS 





A questão religiosa 
A questão politica 
À questão económica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas. para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


res 


“** 
Preço, livre de porte, 38000. 





Engenho Stamato 


Sem engrenagem para mosgem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa 
lhando por este vasto qeu: já foram 
adquiridos por mais 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importente machina, Inventor e fs 
bricanto 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 

Fnndição e Mechanica, Ras Santa 
Rosa, np. 2— 8. Paulo. 





que o tornava o menino bonito da- 
quelas senhoras. 

Quando, á quinta-feira, ia jantar 
a casa da baronesinha, esta trata- 
va-o como a pessoa querida, que 
com a menor corrente de ar pode- 
ria endefluxar-se ea quem um mau 
bocado daria infalivelmente uma 
indigestão. No salão, a poltrona 
dele era ao canto da chaminé; á 
mesa, os serviçais tinham ordem 
de velar particularmente pelo seu 
prato, de só a ele deitar um certo 
pomard de doze anos de idade, que 
ele bebia fechando os olhos com 
tervor, como se estivesse a comungar. 

Era tão bom, tão bom, o viga- 
rio! Em quanto, de cima do pul- 
pito, falava de ossos crepitando e 
de membros grelhando-se, a baro- 
nesinha, no estado de sonolencia 
em que se achava, via-o á mesa 
dela, limpando beatamente os la- 
bios e dizendo-lhe: “Aqui está, mi- 
nha querida senhora, uma +opa que 
lhe daria as boas graças do Padre 
Eterno, se a beleza da senhora ba- 
ronesa não bastasse já para lhe 
garantir o Paraiso.“ 
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tava, e, dissimuladamente, sonhava 
coisas muito agradaveis. 

A seu lado, na capela dos Santos= 
Anjos, havia um grande fresco re- 
presentando um grupo de belos 
moços seminus, de asas nas costas. 
Sorriam, com um sorriso de aman- 
tes transidos, ao passo que as suas 
posturas curvadas, ajoelhadas, pa- 
reciam adorar alguma invisivel ba- 
ronesinha. Que belos rapazes, de 
labios ternos, pele de setim, braços 
musculosos! O pior era que um 
deles se parecia todo com o jovem 
duque de P., um dos bons amigos 
da baronesinha. No seu desvanecies 
mento, perguntava ela a si propria 
se o duque ficaria bem, nu, com 
asas nas costas. E, por momentos, 
imaginava o grande querubim ro= 
sado com a casaca preta do duque. 
Depois, o sonho fixou-se: foi ver- 
dadeiramente o duque, bem ligeira- 
mente vestido, que, do fundo das 
trovas, começou a atirar-lhe beijos, 


VI 


Quando a baronesinha acordou, 
ouviu dizer ao vigario a frase Ea- 
cramental : 

— E é essa a graça que vos 


« desejo. 


O vigario, depois de empregar a 
colera e à ameaça, pôs-se a golu- 
çar. Era, de costume, a sua tatica. 
Quasi de joelhos no pulpito, mos-| 
trando apenas os ombros, depois, 
de repente, erguendo-se, curvando- 
se, como que batido pela dor, en- 
xugava os olhos, com um grande 
farfalhar de musselina gomada, ati- 
rava os braços para o ar, á direita, 
á esquerda, com modos de pelicano 
ferido. Era a girandola, o final, o 
trecho a grando orquestra, a scena 
movimentada do desenlace. 

— Chorai, chorai, lacrimejava 
ele, com a palavra expiraate, choras 
por vós, chorai por mim, chorai 
por Deus... 

A baronesinha dormia inteira- 
mente, com os olhos abertos. O 


Ficou por um instante admirada; 
julgou que o vigario desejava para 
ela os beijos do jovem duque. 

Houve grande ruido de cadeiras, 
Todos se foram; a baronesinha acer- 
tara; o seu cocheiro ainda não 
estava ao fundo da escadaria. Aque- 
le diabo do vigario apressara o ser- 
mão, roubando ás suas penitentes 
pelo menos vinte minutos de elo= 
quencia. ; 

E como a baronesinha se impa- 
cientava numa nave lateral, encon- 
tron-se com o vigario que saía 
precipitadamente da sacristia, vendo 
as horas no seu relogio, com 0 ar 
dum homem atarefado que não quer 
faltar a um encontro aprazado. 

— Ah! como estou atrasado, 
querida senhora | disse ele.,, Sabe, 


calor, o incenso, a sombra crescente, | senhora baronesa ? sou esperado em 
tinham-na como que entorpecido. [casa da condessa. Temos lá um 
Enovelara-se, encerrara-se nas sen-| concerto espiritual, seguido de uma 
sações voluptuosas que experimen-i pequena merenda. E 
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